«Estamos numa época em que é preciso agir.

O mundo se tornou material, por isso é preciso trabalhar e tornar conhecido o bem que se faz.

Se alguém chega até a fazer milagres, rezando dia e noite na sua cela, o mundo não se interessa e nem acredita mais nisso. O mundo precisa de ver e de tocar».

(DoM Bosco MB XIII 126-127)

«...a Igreja considera esses instrumentos (da comunicação social) como "dons de Deus ", na medida em que, nos desí​gnios da Providência, eles se destinam a unir os homens com vínculos fraternos, de modo que colaborem no seu plano de salvação. O Espírito... ajuda a Igreja a interpre​tar os sinais do nosso tempo e a realizar a própria tarefa profética, com o estudo, a valorização e o bom uso, que já se tornaram fundamentais, das tecnologias e dos meios de comunicação ".
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APRESENTAÇÃO

O sentido deste fascículo de Gong é apresentar

a politica informativa do Instituto

os canais de comunicação presentes nos vários níveis

o estilo de fazer notícia.

A partir do nascimento do Ambito para Comunicação Social (XIX Capítulo Geral - 1990), teve início um pro​cesso de revisão dar modalidades de informação interna e externa da instituição.

Depois de quase uma década de trabalho capilar, feito através de encontros, preparação específica de Irmãs em campo jornalístico e, sobretudo, confeccionando no Centro do Instituto material informativo de maior quali​dade. Já podem ser vistos frutos positivos. A revisão séria e a aprendizagem de corretos critérios de comunicação deram origem a produtos mais qualificados. A mudança foi evidente sobretudo através dos boletins ou folhas de informação inspetorial; o surgimento de nume​rosas home page e o maior afluxo de notícias significati​vas à Redação de News e à Secretaria de Imprensa cen​tral.

Sem dúvida, nota-se maior sensibilidade em relação ao fato comunicativo, e percebe-se que a exigência de per​manecer « em rede», muito sublinhada no XX CG, tradu​ziu-se numa realidade frequente de troca de notícias. Para que esse processo de renovação continue, tentamos sistematizar, veste fascículo, as linhas da politica infor​mativa das FMA.

Tal contributo foi-nos pedido várias vezes, dada a importância da informação hoje, e o seu valor eminente​mente socializador e educativo.

POLÍTICA INFORMATIVA DAS FMA

A transparência informativa que deve caracterizar também uma Congregação religiosa no próprio meio e em relação com a sociedade, sugere-nos percorrer os canais normais da comunicação. O desafio da comunicação social não pode ser ignorado por aqueles que, na Igreja e na sociedade, se empenham na educação dos jovens.

                                                                                  (Juan Vecchi)

0 FLUXO DA INFORMAÇÃO

Por política informativa se entende o conjunto de critérios, de objetivos e de estilos que uma instituição tem em vista ao elaborar mensagens ou notícias a serem comunicadas dentro ou fora dela.

Se tal processo é bem conduzido, chega a evidenciar de modo correto a real fisionomia da instituição e as suas finalidades.

De fato, não existe uma comunicação neutra. Tudo o que é dito ou escrito esclarece ou confunde, enriquece ou empobrece a imagem institucional.

Por isso, é importante a clareza e a convergência de uma política informativa, tanto em nível central quanto inspe​torial e local.

De modo especial, a nossa informação está em função da missão; logo, a politica que a rege deve estar de acordo com o carisma do Instituto e, ao mesmo tempo, atenta à mentalidade contemporânea de informação. Nos fascículos precedentes de O Gong, Mulheres em Rede (1993) e Uma antena voltada para o mundo (1995), foram elencados alguns critérios de fundo que descrevem o nosso modo de fazer informação, do qual deriva um tipo de comunicação que:

· Busca a participação, não o poder
· Exprime-se com uma linguagem compreensível, não oficial e formal
· Serve para unir, não para dividir
· Empresta voz a quem não a tem
· Privilegia os pequenos, os jovens, as mulheres, isto é, os mais pobres do contexto social. 
Agora, depois de algum tempo, e estimuladas pelas rápidas mudanças das novas tecnologias, queremos explicitar e completar aqueles elementos já identificados.

Fazer opinião

Na  sociedade atual, o produto informativo é o mais pro​curado e de crescente consumo.

Além de facilitar o conhecimento entre as pessoas e os grupos sociais, criar opinião, dar embasamento à gerência administrativa e de governo, hoje a informação passou a ser o fator primário nos processos produtivos e no desen​volvimento social.

Passamos da era industrial à era da comunicação, tanto que na economia desenvolvida não se trabalha mais sobre «produtos», mas com pessoas que atuam sobre a infor​mação que, por sua vez, age sobre as pessoas. Basta pensar no impacto publicitário nos vários setores, para entender o papel, às vezes determinante, da infor​mação.

Até algum tempo, pensava-se que garantir um fluxo per​manente - ida e volta - de informação, fosse prerrogativa apenas das firmas comerciais ou das agência dos mídias. Hoje, ao invés, todas as várias organizações, inclusive a Igreja, sabem da importância e da necessidade de perma​necer em rede, dentro e fora da própria instituição, para garantir a passagem de notícias corretas e, em contrapar​tida, receber uma resposta que garante o diálogo.

Transparência no Vaticano

Quando foi criada a Secretaria de Imprensa Vaticana, há poucos anos, e foi escolhido um porta-voz oficial, na pes​soa de Joaquim Navarro Vals, o mundo falou de trans​parência. Os segredos eclesiais eram concedidos aos jor​nalistas acreditados do mundo inteiro e canalizados nos vários tipos de mídia.

Uma grande mudança de rumo, determinada sem dúvida por uma leitura mais correta do mundo da comunicação. Anos atrás a comunicação social era vista com um pouco de desconfiança, e considerada de forma instrumental;

atualmente a Igreja a percebe na sua componente especí​fica de nova cultura.

Daqui a exigência de não ficar à margem, ou até pior, mudos na grande rede multimidial, com o grande risco de emudecer o anúncio evangélico e de ignorar os eventos coligados com ele.

Alguns fatos de que o mundo inteiro se tornou espectador, confirmam a positividade de uma informação bem condu​zida e o influxo que pode ter sobre as pessoas, as políti​cas, a procura de sentido.

A propósito disso, é forçoso voltar ao exemplo da visita do Papa a Cuba, em Janeiro de 1998, ao funeral de Madre Teresa de Calcutá (Setembro de 1997), ao encontro dos Movimentos eclesiais no Vaticano (Maio de 1998)... Poderíamos continuar o elenco com outros mil exemplos, pequenos e grandes, que de qualquer modo confirmariam que a informação bem feita suscita interesse, debate, supe​ração de preconceitos. Sem dúvida é melhor correr o risco de ver alguma notícia manipulada, do que manter um silêncio danoso, que induz os operadores dos mídias à indiferença ou à construção indébita de suposições. O Cardeal Carlo Maria Martini, conhecido por sua atenção ao campo comunicativo, convida as instituiFóes eclesiais a fornecer comunicados e notícias adequadas sobre os eventos e as iniciativas tomadas, em lugar de ficar lamentando comunicações incorretas por parte de jornalistas desinformados por culpa da mesina institução.

Pregar no mercado?

Apesar das considerações anteriores, ninguém ignora que muitas vezes as notícias que vêm do mundo eclesial, de Institutos religiosos, de agências educativas já aparecem estropiadas desde os títulos ou até mesmo distorcidas. Isso acontece porque os mídias têm suas regras, seus escopos. De modo geral, dão preferência a notícias « gritadas» , que explodem. As vezes entra em jogo a ignorância religiosa

dos jornalistas, que decidem dar à notícia um corte distor​cido. Acontece também que as próprias agências, já de saída manipulem o comunicado, em vez de oferecê-lo na sua essencialidade.

Por outro lado, por parte da instituição religiosa, às vezes poderia haver a pretensão de poder instrumentalizar os mídias, ao próprio uso e consumo, sem levar em conta a linguagem e as regras do meio comunicativo. «Portanto, para a Igreja, o mundo dos mídias comerciais será sempre um desafio, porque ele é cada vez mais um prolongamento do mercado e, por isso, aderir a ele é como ir pregar no mercado».

Mas, então, o que fazer? Renunciar à comunicação públi​ca?

Jesus, desafiando a incompreensão, não desdenhou a praça. Da mesma forma Paulo, no areópago de Atenas, e tantos outros. João Paulo II também escolheu a praça dos mídias para fazer sua voz chegar ao mundo inteiro. Então, ir ou não à praça do mercado? Talvez não caiba a nós a escolha. A esta altura, para estar vivos no aquário da cultura multimidial, é preciso ir lá. Porém, sempre conscientes de que a mensagem religioso- cristã supera o poder comunicativo de qualquer instru​mento eletrónico, vai além, excede. Talvez a própria consciência disso possa delimitar as nos​sas expectativas.

As novas relações

O fundo sonoro de toda a «conversa» do XX CG está na redescoberta do papel fundamental da relação. Um rela​cionamento do próprio ser com Deus, com os outros, com a cultura.

E justamente dessa redescoberta da importância da relação é que nasceu toda a dinâmica informativa do XX CG. « Um Capítulo em direta» foi como o definiram muitas Irmãs do mundo que, pela primeira vez na história do
Instituto, tiveram a sensação de serem protagonistas de um evento antes reservado a poucas.

Por isso, com a experiência capitular, ficou comprovada a positividade do processo iniciado em 1990, em vista de uma informação de qualidade.

E, ainda durante o Capítulo, através da Secretaria de Imprensa, foi realizado aquele objetivo que Dom Bosco nos havia proposto desde os inícios: «passar do privado ao público», fazer com que os outros conheçam o bem que se faz, para que possarn estar bem informados e contagia​dos.

A resenha dos jornais daquele periodo é riquíssima. A pre​sença do Instituto FMA foi assinalada em matérias jor​nalísticas, radiofónicas, televisivas, e não apenas na Itália.

Aproveitando da presença de Irmãs de muitos Países em Roma, pudemos fazer passar mensagens e notícias através de agências internacionais, e atingir um público diferente. Talvez não fosse evidente para todas as FMA a interde​pendência entre relação e informação. Agora é mais claro que, se uma pessoa ou uma comunidade são informadas de um problema, ou melhor, se recebem uma comuni​cação envolvente que as interpela, também as relações interpessoais mudam e, por sua vez, geram uma qualida​de comunicativa que eleva o nível do grupo e da mesma pessoa.

As conversas comunitárias mudam o centro de interesse. dos pequenos problemas de todo dia às realidades de alcance mundial ou, pelo menos, mais amplas. Não para disfarçar as situações concretas de vida, mas para alargar os horizontes. Isso ajuda a viver melhor e com mais luci​dez o próprio quotidiano.

Essa verdade não vale apenas para o pequeno grupo, mas também para cidades inteiras. Ninguém se mexe por algo que desconhece.

O primeiro passo para gerar respostas solidárias é procu​rar passar uma informação clara, que não leva em conta apenas o evento atual, mas abrange o processo desde o

início. No fenómeno da globalização, um forte papel cabe à informação rápida e difusa, mas muitas vezes seleciona​da e manipulada por interesses económicos e políticos. Como Instituto internacional, nós estamos numa posição privilegiada, ficamos sabendo logo de algumas situações sócio-políticas dos vários países do mundo, e podemos assim fornecer notícias em primeira mão. Em lugar de um silêncio culpável e interesseiro, podemos nos ajudar a compreender e a fazer saber como estão realmente as coi​sas, e a suscitar uma concreta solidariedade (por exemplo, Timor Leste, Angola, Sudão, Chiapas, Etiópia...).

Da informação à comunicação

Porém, o nosso empenho nestes anos foi além da infor​mação, isto é, um fluxo de notícias verticais, que parte do centro para a periferia.

Fizemos um esforço de passar da informação à comuni​cação fazendo com que as nossas mensagens tivessem um andamento circular, por isso, partissem da fonte (centro do Instituto) ao usuário (as Irmãs nas várias partes do mundo) «com um retorno dialógico de interatividade do usuário à fonte».

Tal passagem, fundamental para uma informação de qua​lidade, exigiu a revisão contínua e a fidelidade a algumas características que nos permitiram reforçar o senso de per​tença ao Instituto, realizar a subsidiariedade nas decisões a tomar, tornar conhecida a qualidade de formação e de presença das várias comunidades, com as respectivas rea​lizações educativas.

Tivemos em vista a divulgação capilar dessa informação, servindo-nos das novas tecnologias e das traduções, a fim de superar os filtros do tempo, do espaço e das línguas. Sem dúvida, o resultado é sempre suscetível de melhora​mento e necessita de um envolvimento crítico por parte de todas as Irmãs.

0 QUE E COMO COMUNICAR

Já expressamos, em síntese, os critérios da informação do Instituto, mas agora queremos explicitá-los, expondo os conteúdos e as modalidades a que nos referimos na con​fecção da notícia.

Os critérios

1. Critério educativo

Também na informação, como em toda a nossa ativi​dade pastoral, vale a fórmula salesiana «evangelizar educando e educar evangelizando». Portanto, o anúncio da boa notícia do Evangelho através das realidades da história e do quotidiano está na base de cada um de nossos projetos informativos. Por isso, fazemos conhecer a nossa missão, as nossas obras, as nossas atividades.

2. Critério carismático

Justamente porque somos FMA, temos algumas temáticas e fatos que nos interpelam mais de perto na vivên​cia de cada dia.

Por isso, privilegiamos os pequenos, os jovens, as mulheres, isto é, os mais pobres do contexto social. Procuramos dar voz a quem não a tem. Lemos os fatos co objetividade, deixando espaç para um concreto otimismo e para a esperança cristà.

3. Critério da linguagem popular

Uma vez que queremos fazer uma informação capilar, consideramos necessário o uso de uma linguagem com​preensível, não oficial ou formal, e também correta, segundo as regras de um bom jornalismo.

Por isso acreditamos que as pessoas encarregadas da

informação, em nível inspetorial, mas sobretudo em nível central, devam ter uma preparação adequada.

Os objetivos

Uma politica informativa também deve ter bem claras as metas que deseja atingir.

Existem objetivos internos à instituição, isto é, previstos em relação aos membros do Instituto, da Família Salesiana, de toda a comunidade educativa e dos amigos. Os objetivos externos são aqueles perseguidos diretamen​te pela Secretaria de Imprensa, que tem o papel de tratar com o público, através do canal da mídia.

Frequentemente os objetivos internos e externos se equi​valem, por tenderem a uma única finalidade: facilitar a comunicação de uma imagem correta e completa da insti​tuição, de modo a ter uma correspondência positiva, tanto dentro como fora dela.

1. Reforçar o senso de pertença e de unidade do Instituto. Somente quem conhece de perto a vida e as problemá​ticas da família pode trabalhar com maior envolvimen​to e conhecimento.

2. Tornar conhecidas as experiências educativas, pasto​rais, culturais, de desenvolvimento do Instituto.

É justamente através do conhecimento de tais reali​zações concretas que nascem novas relações entre os membros do Instituto e, antes de tudo, nascem as inspi​rações e o desejo de buscar caminhos semelhantes. Este princípio vale tanto para informações internas quanto públicas.

3. Oferecer uma informação completa, clara, que não esconde com o silêncio as dificuldades e a não positi​vidade de alguns fatos.

As vezes, ouvindo as Irmãs, sobretudo as dos países em via de desenvolvimento, e lendo algumas publi​cações, tem-se a impressão de que há um desejo de cobrir com o silêncio tudo aquilo que pode dar uma imagem menos positiva da própria terra. É verdade que a informação deve ser o mais possível objetiva e equi​librada, sem enfatizar um aspecto em prejuízo do outros, mas também é verdade que alguns fenómenos não podem ser ignorados e, como cristãs, devemos denunciá-los. A miséria não é uma culpa que se deva atribuir ao povo que a sofre, antes é um estímulo a fazer-nos buscar as causas que a geram. A nossa infor​mação deveria tender a fazer falar o silêncio de quem não consegue gritar a própria dificuldade e a propria marginalização. Se queremos ter a fisionomia de uma instituição que trabalha com o povo, não podemos ignorar a realidade daqueles que encontramos, ouvi​mos, acolhemos.

CANAIS DE COMUNICAÇÃO
A Igreja não pode menosprezzr o habitat comunicativo, a comunicação que  intercepta transversalmente toda a pastoral eclesial. Não existe um setor que não tenha a ver com a comunicação. Portanto, a atenção a esse fato deve se tornar um hábito permanente e urgente de todo o organismo eclesial.

(Duilio Corgnali)

NO CENTRO DO INSTITUTO

• News

A tradição informativa no Instituto tem raízes muito anti​gas. Datam de 1921 as publicações do órgão informativo da Congregação: até 1990, chamado Notiziario; depois da constituição do âmbito para a Comunicação Social DMA News e agora News.

Até o XIX Capítulo Geral, a fórmula inicial havia sofrido poucas alterações. O novo Âmbito para a Comunicação, logo depois deu andamento a uma transformação radical do órgão de ligação institucional.

•
O Capítulo havia insistido sobre a necessidade de difundir as notícias de familia.

Para responder a isso, criou-se um novo produto informa​tivo, partindo de um projeto compartilhado e revisto no correr desses anos de publicação, e que procura garantir, vez por vez, conteúdos, estilo, tempos e circularidade de comunicação.

O que faz notícia

«Tornar-se consciente do poder revolucionário dos nossos gestos quotidianos é uma sensibilidade que está sendo adquirida lentamente e que justifica o trabalho informati​vo» (de Uma antena voltada para o mundo - O Gong 2).

• a vida, a nossa missão de educadoras que se exerce de​baixo de todos os céus, o primeiro fato que se torna notí​cia.

É um caminho de conscientização que cresceu nestes anos, na convição de que «contar» o bem que se faz, pes​soal ou comunitariamente, não significa faltar à virtude da humildade e do escondimento, mas é dar testemunho e fazer justiça aos nossos destinatários, e difundir um bem que, incidindo sobre a sociedade e sobre a cultura, modi​fica-lhe algumas visões e filosofias.

Foi preciso superar esse «pudor» para que, das várias Inspetorias e casas, começassem a circular e chegar à redação, com mais espontaneidade, notícias, fotos, mate​riais de apoio.

Poi-tanto, são quatro os «sujeitos» das notícias que apare​cem a cada dois meses em News:
· os jovens

· as rnulheres

· a educação

· contexto sociocultural e eclesial em que atuamos.

Estamos convencidas de que somente partindo de uma comunicação de vida é possível informar e fazer refletir de forma crítica.

Privilegiando na seleção das notícias o critério do signifi​cativo sobre o sensacional, sublinhamos o sentido da nossa ação quotidiana, que nem sempre é feita de festas e de celebrações, mas frequentemente de busca, de reflexão, de sofrimento.

Todas nós estamos a par do fenómeno da globalização e de como ele ameaça as realidades locais, o mundo e as «aldeias» de tantos nossos contextos sociais. Fazer conhecer e falar dos capitais de recursos educativos e culturais, de promoção e de alfabetização, de solidarie​dade e de diálogo que circulam nas nossas casas, signifi​ca tornar « global» o«local», ajudá-lo a superar a cortina da indiferença e conferir-lhe interesse e significatividade.

Uma foto como mensagem 

Desde o início, News decidiu unir a cada número que sai, um encarte de fotos coloridas. uma escolha que responde a finalidades bem precisas.
· porque nós também, como os jovens, somos filhas da civilização da imagem
· para mostrar uma face de Instituto e de religiosas libe​rada dos estereótipos, da superficialidade

· para educar para o gosto estético e para a densidade da mensagem icónica que vai além da foto sensacional.
· para tornar visível, através das imagens, a unicidade da missão e a sua expressão nos diferentes contextos socioculturais.
Também nesse campo percebernos que é necessario um percurso educativo que entrega à imagem a tarefa de informar, justamente por causa da eficácia do código icò​nico que é mais sugestivo e de leitura imediata. A foto​grafia nasce de um momento ideativo, imaginativo, criati​vo bem determinado, estreitamente ligado às motivações que impelem a fotografar. E justamente tornando por base essas últimas, devem ser feitas escolhas técnicas, objeti​vando o resultado expressivo que se deseja atingir.

Nem sempre é fácil encontrar sobre a mesa da redação fo​tos bonitas, significativas, « publicáveis». Algumas vezes, sobretudo para eventos de certo significado, continuamos confiando, na nossa habilidade caseira de «bater» fotos. Os critérios que seguimos para a seleção fotogràfica são:

· que as pessoas apareçam naturais, mais do que em gru​pos estáticos (embora isso às vezes seja necessario)
· que os enquadramentos sejam de planos aproximados (meia figura e primeiro plano) e de campos totais em vez de campos longos e muito longos
· que o foco se dirija às pessoas em ação, e não tanto

sobre as coisas ou sobre as paredes do contexto.

O trabalho na redação

Desde o início se privilegiou o estilo jornalístico que é uma soma de síntese e essencialidade. Isso não significa perder de vista os conteúdos, mas procurar mediá-los com uma linguagem popular, acessível a todos.

E isso, por uma precisa escolha de campo: deseja-se ampliar o círculo da partilha e permitir também a quem, por vários motivos, lê menos, interessar-se e começar a fazer parte da mesa das discussões.

Num único número de News, podem ser reconhecidos vá​rios géneros de jornalismo. Uma leitura, mesmo sumária, releva a presença e a alternância de reportagens, pesquisas, entrevistas, artigos de fundo, notícias e rápidos `flash'.

A redação central solicita as Inspetorias ou individual​mente as pessoas com perguntas, entrevistas à distância, telefonemas, pedido de material de contextualização e aprofundamento.

Deseja-se caminhar na direção de uma informação corre​ta, que não cala na banalidade, no óbvio, no moralismo. É por isso que, enquanto se pede o envio de material sem preocupação de estilo para se preparar a notícia, deseja-se esclarecer que é indispensàvei e fundamental o trabalho de redação, isto é, a reelaboração do texto, para chegar ao equilibrio das várias partes de que se compõe concreta​mente o órgão informativo.

Os ternpos encolhidos

Não está muito distante o tempo em que também à redação central se mandavam e se recebiam as notícias, as fotos, os vários materiais pelo correio.

As consequências eram evidentes: envelhecimento da notícia, dificuldade para a correção das provas tipográfi​cas, atraso em receber informações mais pormenorizadas e exatas.

Depois, o projeto Rede ajudou e forneceu as chaves para reduzir notavelmente as despesas e os tempos de prepa​ração de um número de News que. além do italiano, é publicado em inglês, português, francês e espanhol. Fax, correio eletrónico, acesso à navegação em Internet, telefone e videopaginação permitem elaborar com maior agilidade um produto que responde às exigéncias do tempo.

Atualmente, com o fato de que já são 80 as Inspetorias, além de muitas comunidades e escolas, coligadas via e​mail, tornou-se possível um rápido intercâmbio de pedi​dos de notícias das sedes ao Centro e vice-versa.

Percebemos que todo o percurso de redação de cada número habilita, quem escreve e quem recebe, a uma edu​cação intercultural e de interdependência.

Circularidade em ação

O pedido do Capítulo de ampliar a audiência de News exi​giu o grande esforço das traduções, para facilitar a leitura e a compreensão, nas línguas mais faladas no Instituto. Com esse trabalho deseja-se, sobretudo, promover a difu​são da informação entre as jovens que iniciaram a cami​nhada formativa na nossa família. E nelas, mas também nos leigos, nos colaboradores, nos simpatizantes e nos ami​gos que compartílham conosco a missão, que se pensa ao tomar a decisão de enfrentar a tradução numa nova lingua. A tradução do News proporciona um maior intercâmbio em rede das várias comunidades, entre as diversas Inspetorias e entre essas e o Centro. Aumenta a partici​pação e a partilha em torno de temas comuns. Percebemos que a grande conversa capitular foi prepara​da de longe, por anos de publicação de notícias e de infor​mação. As Conselheiras visitadoras afirmam que quando se chega a qualquer parte do mundo percebe-se que ... estão por dentro, e por isso não é preciso começar do iní​cio para falar sobre um assunto. Tudo isso implica no empenho de manter-se atualizadas, atentas à vida do Instituto. porque não existem mais desculpas de « não saber».

Os passos futuros

Muita coisa já foi feita, mas ainda resta multo a fazer e... sobretudo, há sempre espaço para melhorar e fazer da informação « comunicação» de fatos e de idéias que se referem à vida e à unidade da ação pastoral. Objetivos para intervenções num futuro próximo pode​riam ser:

· incentivar as traduções nas línguas locais

· tomar consciência do valor comunicativo de News, tanto para as comunidades religiosas como para os jovens, a Família Salesiana e os colaboradores leigos

· ativar uma colaboração com a Secretaria de Imprensa, para uma circulação de notícias que de dentro se diri​gem para fora, quando constituem objeto de interesse para o público

· empenhar-se em abrir o círculo da distribuição, cui​dando da difusão dos números de News nas comunida​des e entre os leigos.

NEWS SPECIAL

Em 1997 nasceu esse produto informativo dirigido às Inspetoras, com notícias que dizem respeito à atividade do Conselho geral, e acontecimentos das várias províncias FMA do mundo, da Família Salesiana e da Igreja. News Special é um boletim mensal, enviado via e-mail ou fax e, por isso, consegue difundir uma informação rápida. Algumas vezes são feitas expedições extra, de notícias particularmente urgentes e esperadas pelas Irmãs (ex: situações de emergência, de guerra, apelos diversos...) A fórmula do envio eletrónico permite superar o crónico atraso dos correios e comunicar, a todo o Instituto con​temporaneamente, coisas que valem a pena ser conhecidas. Muitas vezes, dado o impacto e a imediatez das mensa​gens, vem logo o`feedback' das Inspetorias, não apenas escrito, mas de uma intervenção concreta. Em geral as Inspetoras divulgam as notícias de News Special em todas as casas. Por isso acontece que, mesmo nas missões mais distantes, as comunidades estão a par, em tempo real, do que está sucedendo nas várias partes do mundo.

FMA ON LINE

· crescimento do interesse por Internet fez aumentar em

associações, organizações. instituições, mas também entre os indivíduos, o desejo de fazer parte desse fenómeno criando seus site web.

A capacidade de aceder aos recursos de Internet e de ter uma própria apresentação em World Wide Web, abreviado em www, está se tornando tão necessária quanto possuir um telefone. Seria possível dispensar esse instrumento, mas, escolhendo isso, se bloquearia a oportunidade (de comunicar-se com milhões de pessoas que o possuem.

A partir de 1996, o nosso Instituto também tomou a deci​são de estar presente no grande mar da Internet. O evento capitular induziu-nos a«entrar» no público da rede.

Foi uma escolha ponderada. Ter uma página web signifi​ca compartilhar opiniões, interesses, conhecimentos com o mundo dos internautas, com sites de instituições educa​tivas, empresas, organizações, entidades que são visitadas todos os dias.

Uma nova visibilidade

Projetar o site web que se encontra no endereço eletróni​co:<http://www.cgfma.org> significou percorrer a estra​da de uma nova visibilidade. Estar presente. Esta foi a palavra de ordem. Estar presente na história com uma nova forma de comu​nicação. para responder aos seus desafios, movendo-nos também nas frentes da multimidialidade e interatividade. Estar presente com a consciência de ter uma mensagem a comunicar, partilhar e confrontar. Mais de 80% dos «internautas» que, sobretudo à noite - graças às redução das tarifas telefónicas - sulcam os mares da rede, são jovens.

A intenção de base não era apenas oferecer um cartão de visita, mas estar presente na rede com uma página que contasse às pessoas, especialmente aos jovens, a nossa história, sugerindo propostas de reflexão e espaços de diá​logo.

Internet é uma grande pista de trocas: ativar um canto interativo com quem lê significa passar da conexão fria e impessoal, ao encontro, ao contato, ao relacionamento, à comunicação.

Na partida foi preciso determinar os objetivos, questionar que tipo de texto, pensar na gráfica, nos módulos, em coli​gações hipertextuais, prever a navegação para o usuário, desenhar o aspecto das páginas. A nova impostação requereu muito trabalho, tanto para a elaboração dos textos em italiano, como para a tradução em três linguas (inglês, espanhol e português) e, sobretu​do, para a computadorização gráfica e interativa.

O mapa do site

Agora a nossa home page se apresenta como uma grande àrvore com quatro grandes ramos que se intersecionam

A memória e o hoje

FMA no mundo

Um carisma para os jovens

On line... de boca em boca

(O esquema reproduzido pode ajudar a orientar-se na navegação do site FMA).

A área A memória e o hoje propõe sinteticamente a histó​ria das nossas origens. Os sonhos de Dom Bosco e de Madre Mazzarello deram vida a uma realidade de homens e mulheres dedicados a Deus e aos jovens. A memória ajuda-nos a compreender o nosso estar hoje no mundo com uma proposta educativa feminil.

Na parte FMA no mundo apresentamos os números do Instituto: sua difusão nos cinco Continentes, o número de comunidades e de Irmãs que trabalham ali.

É a parte mais rica de informação. Pode-se encontrar ali um extrato das notícias do News, ou então, com um pro​grama próprio, ler a inteira publicação nas várias línguas.
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É um itinerário rumo aos Horizontes educativos em que se concretiza a inculturação do carisma. A seção Um carisma para os jovens está em relação dire​ta com a seguinte: On line... de boca em boca.

Foi projetada como um percurso de ida e volta, um espaço de propostas e de reflexão, e um canto para dialogar com os jovens, com os religiosos, com o povo. As três partes de que se compõe: Ser Religiosas hoje, Posta restante Jovem e Última hora propõem vez por vez textos sobre a vida religiosa, problemáticas juvenis e cul​turais. A interatividade começa quando se convida o nave​gador a enviar reflexões, contribuições, pensamentos às três seções correspondentes: Conversemos sobre isso, Tempo livre e Tantã.

O diálogo em rede tem a finalidade de estimular uma troca de informações, opiniões para não se perder no mar eletrónico e para tornar comuns pensamentos sobre a novidade e o estilo da vida religiosa no limiar do terceiro milénio, sobre o protagonismo e a realidade juvenil e cul​tural inspirados nos valores cristãos.

As escolhas compartilhadas

No início da aventura eletrónica, foi feita a escolha de uma assessoria gráfica profissional, de fora do Instituto. Por dois motivos: já existiam na Congregação home page das Inspetorias muito bem feitas, e por isso não podíamos apresentar um trabalho pouco adequado como cartão de visita do Instituto inteiro; depois, porque acreditamos que o confronto com pessoas leigas nos permite «corrigir» a mira mais vezes, e ter uma antena aberta, sintonizada com a sensibilidade dos jovens e do povo.

A atualização regular das várias seções comporta um tra​balho de redação, para a escolha dos novos textos, o envio dos mesmos às tradutoras, a transposição na linguagem própria do web e a entrada em rede. É importante atualizar o site o mais frequentemente pos​-
sivel. Os navegadores certamente não voltarão para ver sempre o mesmo velho material. Isso nos faz pensar no site web como numa revista: nin​guém leria páginas com um conteúdo sempre idêntico. Seria extremamente tedioso.

Portanto, por trás do site web há mais uma vez um tra​balho de equipe para pensar, criar, formular novos con​teúdos e mensagens a serem comunicadas.

Estão previstas algumas inovações. Primeiramente nos propomos fazer alguns acertos técnicos, para tornar mais fácil a interatividade com os internautas, e fazer com que se desenvolva um diálogo sobre algumas temáticas de fundo.

Além disso, pensamos ativar a coligação direta com as home page já existentes no Instituto, e preparar uma agen​da eletrónica dos endereços e-mail.

A SECRETARIA DE IMPRENSA FMA

Faz alguns anos (1995) achamos oportuno iniciar a Secretaria de Imprensa na Casa Geral, para que fosse um canal de informação para o público sobre a vida do Instituto.

Embora existissem há muito tempo instrumentos de comunicação interna, faltava uma estrutura que nos per​mitisse atingir o público com um fluxo constante de men​sagens adequadas à vida da instituição. Na base dessa estrutura estão alguns critérios clássicos que procuramos ajustar ao nosso caso. Sabe-se que, para comunicar com eficácia, é preciso atin​gir o proprio «target», isto é os referentes, com mensagens bem escolhidas e são colocadas à luz aqueles elementos que demonstram continuidade e coêrencia de testemunho e de empenho da Congregação. Se for bem conduzida, a Secretaria de Imprensa pode pro​mover um processo que, projetando-nos fora, estimula a qualificar-nos dentro. E já fizemos experiência disso.

Os objetivos e os critérios

Na composição da informação externa do Instituto, há

alguns elementos a serem privilegiados:

· dar particular relevo àquilo que a Congregação realiza no campo da educação, da pastoral juvenil, da pro​moção da dignidade e do papel da mulher

· dar um aporte específico à nova evangelização, levan​do em conta as potencialidades que o nosso tempo ofe​rece, e os conhecimentos pedagógicos e éticos que pos​suimos.

· comunicar o projeto pastoral das nossas presenças, mais do que uma ou outra atividade

· dar informações sobre as ações empreendidas no terri​tório, sobre as alianças com agências similares presen​tes na zona, sobre a conquista de metas consideradas satisfatórias

· propor a avaliação da instituição sobre fatos de atuali​dade que se encaixam na área da sua presença educati​va.

As notícias que a Secretaria de Imprensa prepara para o público, isto é para a mídia, devem responder a caracteris​ticas especiais:

· fidelidade ao carater carismático próprio da Congre​gação

· unicidade de mensagens mediante as quais o público pode reconhecer a instituição e distingui-la de uma outra

· coerência dos sinais mandados com a práxis quotidia​na da instituição.

A quem responde

Para veicular uma informação correta, verdadeira e subs​tancial, é óbvio que a Secretaria de Imprensa central deva depender diretamente do Conselho Geral, da mesma forma que numa instituição política ou empresarial a

respectiva Secretaria de Imprensa depende da equipe da autoridade central ou do conselho de administração.

Por conseguinte, a responsável pela Secretaria de Imprensa normalmente recebe da coordenação central as informações a serem passadas para fora.

As técnicas, os tempos e os aspectos mais apropriados para a comunicação com o público são escolhidas de acor​do com a responsável direta por esse serviço.
Contatos internos para o externo

A responsável pela Secretaria de Imprensa colabora com a conselheira geral para a comunicação social. Porém, é muito importante também o relacionamento com as responsáveis pelos outros âmbitos. Por isso, duas vezes por ano, depois que cada âmbito, no encontro de coorde​nação, preparou a agenda de compromissos do semestre, a encarregada da Secretaria de Imprensa coloca em calendário os acontecimentos e as atividades que se pres​tam a ser notícia interessante para o público. Dessa forma redige-se uma Agenda da Secretaria de Imprensa para:

· escolher as informações mais significativas a serem passadas aos multiplicadores de informação

· equilibrar as várias realidades da Congregação, na projeção externa

· estimular a qualificação dos projetos, para que possam ser mais bem compreendidos e apreciados

· estabelecer, de comum acordo, uma lista de infor​mações para serem passadas pontualmente em dia

· manter vigilante a atenção sobre a Congregação, com todos os desdobramentos de ordem eclesial e vocacio​nal que isso poderá acarretar.

Portanto, essa colaboração facilita a construção da rede informativa da imagem institucional da Congregação e da sua presença na Igreja e no mundo.

Perfil e papel da responsável

A Secretaria de Imprensa é uma das funções com maior visibilidade e o mais forte impacto sobre os meios de comunicação de massa.
Seu estilo tende a ser identificado com o da instituição. Portanto, o perfil profissional da responsável pela Secre​taria de Imprensa deveria ser a"imagem e semelhança" da Congregação e em função da imagem que essa quere​ria transmitir aos externos.

Antes de tudo, é indispensável que a pessoa conheça a fundo a realidade da instituição, a sua história, as expres​sões das várias atividades apostólicas. Deveria ter sufi​ciente competência e preparação para poder agir com presteza em relação aos órgãos de informação. O conhecimento direto e pessoal do ambiente jornalístico e de seus mecanismos específicos também é condição imprescindível.

Além disso, são importantes alguns dotes humanos. De modo especial:

· capacidade de mediação

· capacidade de perseguir os objetivos fixados, sem se deixar condicionar por simpatias/antipatias pessoais
· atenção a tudo o que diz respeito à informação

· capacidade de assumir responsabilidades.

As funções

A responsável pela Secretaria de Imprensa desempenha tarefas específicas:

1. Seleciona o fluxo de informações provenientes da insti​tuição e as traduz em notícias interessantes para a mídia.

2. Atua como suporte e mediação na avaliação dos temas
de fundo de maior atualidade.

3. Torna-se ponto de referência em ambientes educativos,
no que concerne à comunicação prática.

Com que está em contato

Os contatos diretos da Secretaria de Imprensa são:

1. As agências de notícias, primeiro elo da corrente dos mídias

2. Os jornais quotidianos, aos quais se chega através dos respectivas secretarias de imprensa

3. Os semanários não especializados e os semanários de entretenimento, ou revistas

4. 0 rádio, que tem um impacto muito forte, seja em ter​mos de audiência seja de incidência sobre a opinião pública

5. A televisão, que tem a força de penetração e de altíssi​ma sugestão sobre o público. Todavia, não é um mídia fácil para a Secretaria de Imprensa.

Cinco pontos cardeais

l. A encarregada da imprensa deveria estar a par de tudo aquilo que se refere à notícia transmitida, para adminis​trá-la corretamente.

2. A prudência, a reserva e a discrição são três prerroga​tivas fundamentais da encarregada da imprensa. Um preciso dever seu é não difundir mais do que foi con​cordado.

3. Participar das reuniões de coordenação central permi​te-lhe entender as linhas sobre as quais a instituição está se movendo. Depois o governo central terá o cui​dado de estabelecer com a responsável o que é oportu​no dizer logo. o que dizer mais tarde, e o que é melhor calar.

4. A Secretaria de Imprensa é uma espécie de elo de ligação. A responsável tem o dever de colocar os jor​nalistas em contato com a pessoa certa no âmbito da instituição. Para isso, de acordo com o Conselho Geral e com as interessadas, é oportuno ter um elenco de nomes a serem indicados no momento oportuno.

5. Em certos casos, é preciso que a encarregada da im​prensa esteja em condições de responder à chamada telefónica de um quotidiano que deseja saber o ponto de vista da institução sobre uma determinada questão edu​cativa, ou receber um comentário sobre um aconteci​mento de atualidade. Algumas vezes, perder a chance significa deixar escapar uma grande oportunidade.

NA INSPETORIA

NOTICIÁRl0 INSPETORIAL

Como já foi dito que existe uma tradição de Instituto para a publicação de um órgão oficial de coligação, também se pode afirmar que existe uma tradição de noticiários em nível inspetorial.

Desde sempre as Inspetorias se organizaram e deram vida a publicações mensais, bimestrais, trimestrais, quadrimes​trais e... também semestrais.

O noticiário inspetorial é considerado um ponto de chega​da para uma boa organização inspetorial, mas ao mesmo tempo constitui um grande questionamento: «o que escre​vemos, para quem e, sobretudo, quem o faz?»

As perguntas são obrigatórias. Não existe nenhuma "pres​crição" que induza as Inspetorias a produzir um noticiário e, sobretudo, não existe nenhuma fórmula pré-determina​da para a informação local.

Lendo o que foi escrito nas páginas precedentes, surge espontânea a conclusão: é necessário ativar canais de infor​mação que permitam compartilhar a ação apostólica, conhecer o que se faz "insieme", ampliar o raio de cola​boração e de opinião em torno das nossas obras, pensar juntas sobre as implicações da educação e da evangeli​zação.

Por isso, cada Inspetoria e realidade local (escolar, educa​tiva, pastoral), olhando com atenção a própria situação ter​ritorial e social, pode "confeccionar" o produto informati​vo que responde melhor às necessidades dos destinatários e à natureza da comunicação que quer fornecer.

O confronto

Analisando os noticiários inspetoriais que chegam ao Centro surge uma "variedade" de propostas. De fato, na produção inspetorial a natureza do noticiário oscila entre a documentativa-informativa e a crônica​resenha de fatos acontecidos no arco temporal de publi​cação (um, dois, três, quatro e, às vezes seis meses...). Basta um primeiro impacto para se perceber a falta daqui​lo que é a característica fundante da notícia: a atualidade em relação ao tempo. Não se encontram muitas notícias "quentes". Também no plano documentativo, com muita frequência estão ausentes os elementos essenciais: faltam indicações exatas de datas e lugares, as referências certas a pessoas presentes, não é claro o acontecimento que se descreve, o objeto de que se trata. Escorrega-se na crônica provinciana, baseada em notas de colorido e curiosidade. Pode-se falar de resenha de fatos acontecidos e conheci​dos, que atendem ao prazer e à necessidade de reler os acontecimentos, de se ver escrita e reproduzida em foto​grafias nem sempre definidas, de sentir o tom laudatório de acontecimentos e celebrações vividas. Mas do conjun​to sobra um discurso muito caseiro, íntimo, reservado a poucos.

Normalmente são ignorados os grandes fatos que incidem sobre a nossa ação pastoral e os processos que estão sendo desenvolvidos e que, a longo prazo, levam a fenómenos de degradação e de problema social (ex.: inflação, imi​gração, máfia, violência, AIDS, trabalho de menores, exploração sexual, concentração de renda....). Esses acon​tecimentos devem interessar a nós, educadoras, porque nos provocam a tornar-nos "preventivas" e conscientes de "estar dentro da história com amor".

Renovação em pequenos passos

Para responder também a essa necessidade, no sexênio precedente (1990-1996), o Âmbito da Comumcação Social ofereceu a possibilidade de participar de alguns cursos para aprender a arte de fazer informação. Depois do Encontro de Bogotá, com o curso oferecido pe​la Pontifícia Universidade Xaveriana, do qual participa​ram Irmãs nossas, sobretudo da área latino-americana, foi feito "Formação Formato Futuro", realizado em Roma, para os outros Continentes, em 1994. Depois, em Roma (1995) foi dado um curso de jornalismo, do qual partici​param 24 Irmãs de todo o mundo. Houve resultados, embora provavelmente ainda existam muitos passos a dar e"nós" a serem desfeitos. Foram encaminhadas experimentações de fórmulas de informação mais aderentes à realidade inspetorial, procu​rando definir a natureza, o target, a periodicidade, a difu​são e a distribuição do órgão de ligação local.

Algumas Inspetorias escolheram comunicar através de uma informação rápida, constituída de poucas folhas, com prazos mais frequentes, que reúne sobretudo as "notícias de casa" que, ao redor da carta da Inspetora, focalizam uma problemática ou uma solicitação que vem do contex​to social.

Outras realidades mantiveram a fórmula clássica do noti​ciário, tanto em relação ao formato quanto ao número de folhas, mas procuraram rever e reorganizar os conteúdos em torno de núcleos bem determinados de pastoral, for​mação, comunicação, missão, algumas vezes fornecidos em páginas suplementares.

Houve quem tentou diferenciar a comunicação: ao lado de uma informação rápida, mensal, produziu uma publicação trimestral, que reúne contributos diversos em torno de uma temática monográfica: as relações recíprocas, o redi​mensionamento, a comunidade educativa. Algumas Inspetorias, ainda, constituíram um comité de redação formado por Irmãs, jovens, professores, leigos profissionais do mundo da informação e, com eles formu​laram um projeto de comunicação. Enfim, em todas as Inspetorias nota-se um grande esforço de contextualizar, na história do próprio País, nas problemàticas sociais emergentes em nível local, e global, o significado da nossa presença educativa.

Hipotizar a informação

A renovação da informação não pode reduzir-se, eviden​temente, à veste gráfica, que a moderna videopaginação possibilita mesmo em versões caseiras. O aspecto visual é importante, porque é comunicação, mas não pode preva​lecer sobre o conteúdo.

Hipotizar um instrumento informativo significa:

· esclarecer a sua natureza: deseja-se documentar ou informar? Que circulação se quer dar ao noticiário: estritamente interno ou aberto à Comunidade Educativa, difundido no território?

· definir a sua estrutura: os destinatários, a periodicida​de de publicação, o formato e o número de páginas, o tipo de impressão, as modalidades de difusão e de distribuição;

· determinar os conteúdos: nome da publicação; função da gráfica; estrutura interna: espaço e títulos das seções; género dos artigos e das matérias;

· estabelecer as tarefas da redação: quem é responsável; quem escreve; quem cuida da paginação; como se desenha a rede das relações e dos contatos com os colaboradores em nível local (Irmãs, leigos, jovens; pedido de assessoria a leigos profissionais; pagamento aos colaboradores;

· organizar o trabalho na redação: procura da notícia; solicitação dos contributos; seleção do material e redação dos artigos;

· delinear os critérios de seleção de notícias: o proces​so de seleção das notícias pode ser comparado a um funil onde muitos dados são colocados e somente um número restrito consegue ser filtrado. Em geral, o valor informativo que ajuda a selecionar a notícia responde aos critérios de proximidade no espaço e no tempo; de amplitude e repercussão do fato; de referência a pes​soas conhecidas na região; de interesse para a comuni​dade humana; de possibilidade de continuidade no tempo e no espaço.

* tecer a rede de contatos: que relações estabelecer e com quem; fora ou dentro da realidade; de que tipo e com que finalidade. Como ativá-las e com que meio: rapidez de comunicação ida e volta.

* Capacitar a redação: dar a quem irá trabalhar concre​tamente todos os instrumentos que possam tornar seu serviço eficaz e eficiente.

REDE COM AS COMUNIDADES E COM 0 CENTRO

O elenco dos endereços eletrónicos do Instituto continua crescendo e, consequentemente, multiplicam-se as Irmãs que têm acesso a esse meio rápido e económico de comu​nicação em rede. No começo os endereços das Inspetorias se resumiam a dois ou três, e geralmente se destinavam à Inspetora e à secretária.

A seguir, em algumas províncias foi mais ampliado o acesso ao correio eletrónico que, como já dissemos, não deve ser considerado um instrumento apenas institucional (isto é, reservado a quem tem um papel oficial), mas um caminho privilegiado para o intercâmbio em nível apostó​lico e cultural.

Em algumas Inspetorias, a escolha de ter não endereços nominais, mas de um inteiro grupo de trabalho (ex. equi​pes, associações, escolas etc.) significa que se compreen​deu o verdadeiro sentido de rede, de interação à distância, em confronto com outras culturas, com situações diferen​tes com as quais o diálogo é enriquecedor.

Interessante também o fato de coligar o maior número possível de comunidades em rede, de forma a tornar rápi​do e menos custoso o intercâmbio com o centro da Inspetoria e com todas as outras partes do mundo, espe​cialmente com o Centro do Instituto. Desse modo, as notícias se difundem em tempo real, e o envolvimento numa situação, num problema, numa escolha, numa pesquisa é imediato e estendido a um gran​de número de Irmãs.

O Sul do mundo em Internet?

Anos atrás parecia impossível dotar de correio eletrónico algumas realidades, seja pelo alto custo de assinatura, seja pela ausência de linhas telefónicas em funcionamento. Ultimamente, em grande parte, esses problemas foram superados. Através de benfeitores expertos ou de asso​ciações de solidariedade, foi possível instalar o correlo eletrónico também na Floresta Amazónica e no Congo, em condições sempre tidas como proibitivas. Alguns missionários perceberam a urgência de estar pre​sentes na rede das redes, para "levantar a voz" sobre o Sul do mundo e sobre os países em via de desenvolvimenio. Justamente da África, um Padre comboniano, realizando uma revista on-line com a colaboração de jovens africa​nos, afirmou que «Com demasiada frequência, os meios de comunicação de massa falaram de Internet como de um covil de pedófilos ou de doentes de sexo. Ao invés, existe uma humanidade que procura utilizar a Rede pelo que na verdade ela é: um extraordinário meio de comunicação, em condição de colocar cm contato milhões de pessoas entre si e de permitir que quem não tem capacidade ou os instrumentos para isso, possa fazer ouvir a própria voz». A respeito do investimento económico, julgamos que é possível encontrar caminhos para reduzir ou até mesmo eliminar os custos. Mesmo nas zonas mais pobres, ter acesso a Internet e usufruir do correio eletronico não é um

luxo, mas uma promoção humana que, facilitando a comunicação, eleva o nível agregativo e cultural.

Um bom uso de e-mail e Internet, também nos países do primeiro mundo, abate os custos, porque com a tarifa de um impulso telefónico urbano, podem ser enviadas longas men​sagens, evitar viagens, compra de livros e de jornais, etc. Se, na Província, as comunidades são dotadas de coli​gação ao correlo eletrónico, a Inspetora pode atingir, com a mesma mensagem, de uma vez só, todas as comunida​des. Portanto, economiza tempo, e pode tornar o contato mais frequente.

SECRETARIA DE IMPRENSA

Mais do que propriamente uma Secretaria de imprensa, a Inspetoria deveria ter uma pessoa cm condição de tecer relações com os mídias do País ou dos Países em que se situa a Província.

Devendo cobrir a informação para todo o Instituto, a Se​cretaria de imprensa central (em Roma) só consegue pas​sar algumas notícias que possam despertar um interesse internacional.

Porém, é mais do que sabida a importância da informação local, que só pode ser dada pelas agências das várias Províncias. Em cada caso, a pessoa encarregada das relações públicas (poderia ser até uma leiga), não em tempo integral, deveria ter um outro trabalho compatível com esse tipo de serviço.

Com que objetivos

Como para a Secretaria de imprensa central, a inspetorial se propõe a:

* fazer informação para o público, isto é, para pessoas que não conhecem o carisma educativo das FMA

· dar notícia sobre as ações realizadas no território, as respostas à emergência e à marginalização dos mais pequenos e dos mais pobres.

· comunicar a própria linha de promoção da mulher

· exprimir uma avaliação, e às vezes também a discor​dância em relação a acontecimentos de atualidade que chamam cm causa a defesa da vida.

Dados úteis

Para desempenhar um serviço adequado de mediação da realidade do carisma para fora do próprio âmbito, a encar​regada de imprensa deveria dispor de alguns instrumentos basilares.

· Antes de tudo, um calendário das atividades mais importantes que a Inspetoria se presta a organizar. Preparar com antecedência as intervenções sobre os mídias é um bom sistema preventivo.

· Uma agenda com um elenco de jornalistas a serem contatados, com respectivos endereços postais e eletró​nicos, e telefone.

· Uma resenha atualizada de tudo o que já saiu nos vários mídias a respeito das obras, das atividades e das pessoas da Inspetoria.

· Conhecimentos para chegar às agências jornalísticas, o melhor lugar de difusão da notícia.

· Os meios úteis para poder fazer com prontidão e de forma correta o próprio trabalho, ou seja, ter acesso fácil a telefone, fax, e-mail, fotocopiadora.

O comunicado imprensa

O instrumento clássico para a comunicação de uma noti​cia é o comunicado imprensa.

A primeira coisa a verificar é se realmente existe alguma coisa a comunicar, porque se a notícia não existe, mesmo o melhor dos jornalistas simplesmente perderia seu tempo.

O comunicado

· deve ser essencial e de fácil leitura

· deve responder, segundo a antiga regra anglo-saxónica, aos famosos "5 W" (who, what, where, when, why), que traduzidos em português, significam: quem, o quê, onde, quando e por quê

· prever tempos de transmissão curtos e bem escolhidos, isto é se deve cobrir o evento pouco antes que acon​teça ou logo depois, de acordo com as circunstâncias.

Mas, realmente é necessário?

Já sublinhamos nas primeiras páginas deste fascículo como é importante comunicar o bem que se faz, para que a boa notícia caminhe. Porém, a encarregada de imprensa tem ainda um outro dever: o de servir de ponte entre o Instituto e a opinião pública. Por isso, é interessante que, além de enviar comunicações de dentro para fora, saiba captar os rumores, as tendências do povo, de modo que as escolhas pastorais tenham uma correspondência e uma avaliação indireta por parte dos destinatários do serviço educativo.



NA COMUNIDADE

CONTATOS COMA INSPETORIA

Para que se faça uma informação de qualidade, não basta ser receptores; é preciso responder expressando o próprio ponto de vista e, quando necessário, emitir mensagens. As comunidades, mesmo que sejam pequenas, podem dar um grande contributo à vida da Inspetoria mantendo-se em rede, comunicando as notícias que têm valor e que com frequência são ignoradas pela informação oficial. No entanto, são justamente os eventos concretos que levam a microrrealidade a constituir a espessura de uma informação que não quer ser banal, mas aderir à vida.

A tarefa de quem deve redigir o noticiário inspetorial pode ser facilitada por esse fluxo de comunicação ferial que consegue delinear o perfil de uma qualidade de presença. Muitas vezes deixa-se de comunicar uma notícia por causa da incapacidade de "escrever bem". Mas, para comunicar alguma coisa importante, bastam poucos elementos (pou​cos mas certos!); não é preciso fazer uma "redação". Depois, da lnspetoria ou do Centro do Instituto, se julga​rem necessário, as pessoas encarregadas farão perguntas, a fim de ter elementos a mais. Também para a comunidade local vale o princípio de que se existem canais de comunicação rápidos e de pouco custo, o fluxo comunicativo é facilitado. De fato é mais custoso escrever uma carta (papel, envelope, endereço, selo...) do que fazer uma ligação telefónica, mandar um fax ou enviar um e-mail.

De qualquer forma, o critério de base na escolha de "o que comunicar" não é a quantidade das notícias, mas a quali​dade.

HOME PAGE

Estão aumentando as comunidades que possuem uma home page, isto é, um site eletrónico, que se torna o cartão de visita multimidial da comunidade como animadora de atividades educativas: escola, oratórios, centros juvenis. Onde se julga oportuno e existem as condições para poder criar um site web próprio, é bom pensá-lo junto com pro​fissionais e com os membros da comunidade educativa. Compartilhando o projeto é possível esclarecer os objeti​vos, os conteúdos, a forma gráfica, e também criar um grupo que garanta a renovação de dados, a atualização de textos e, eventualmente, o intercâmbio interativo com os usuários.

Além de dar informações sobre a obra educativa, a home page pode se tornar lugar de pastoral vocacional, quando veicula mensagens que respondam às perguntas últimas da existência, ou melhor, quando suscitam questionamentos na linha da pedagogia da pergunta.

CRÔNICA DA CASA

Inserir o argumento Crônica da casa no capitulo relativo aos "canais de comunicação" do Instituto pode ajudar-nos a entender o valor de mediação histórica dessa fonte. Se é fiel à realidade e redigida com cuidado e senso de pertença ao Instituto, a crônica é um modo ordinário para tecer uma comunicação entre gerações. Através da crôni​ca que nos deixou, quem viveu ontem comunica-nos o seu modo de ser Filha de Maria Auxiliadora. em fidelidade ao carisma dos Fundadores. E nós, que vivemos hoje, nar​rando os fatos referentes à vida da nossa comunidade, damos um precioso contributo à elaboração da grande história do Instituto. Quem a ler no futuro, poderá perce​ber o modo de viver e de agir das educadoras salesianas no limiar do terceiro milénio. O Instituto encontra sua visibilidade concreta em cada Filha de Maria Auxiliadora e em cada comunidade que trabalha pelos jovens nos vários contextos socioculturais e nos diversos períodos históricos. A historia só é possível quando e até onde exista uma documentação adequada e confiável. A crônica da casa é justamente um documento que tem o escopo de ilustrar o caminho percorrido em fidelidade ao carisma. Escrever a crônica com cuidado e amor é um testemunho evidente e concreto de pertença à nossa grande Familia religiosa, um modo de se sentir reciprocamente vinculadas umas às outras.

Nos inícios

Dom Bosco, consciente da importância dessa documen​tação, deu a seus primeiros colaboradores normas precisas para a redação da crônica. Transcrevemos o que ele mesmo disse em 1877, durante o primeiro Capitulo Geral da Congregação Salesiana:

«Entre nós se trabalha muito, são feitas muitas coisas, mas não conservamos memória das coisas que são feitas. [...] Nos tempos passados não se conhecia tanto a neces​sidade de tomar nota daquilo que se fazia; agora estamos vendo que algumas vezes surgem confusões onde não aconteceriam, se fossem conservados os apontamentos convenientes. E depois, hoje tomamos consciência de que, estando definitivamente aprovada a Congregação, deve​mos dar normas a quem vier depois de nós. O fato de ver que nós agimos de um modo e que isso deu certo, indi​cará a eles o caminho pelo qual devem seguir. Neste momento eu considero isso mais importante do que outras coisas; por isso, julgo necessário que, neste ano, cada um dos Diretores se arme de boa vontade, estude a maneira mais oportuna e ache o tempo para fazer isso, que chamaremos monografia do próprio colégio; seja feita cada ano e todos os anos o Diretor a continue.

A monografia comece do momento em que, em Turim, se falou em abrir aquela casa ou aquele colégio; coloquem​-se as discussões, os prós e os contra, as ajudas e os obstáculos, o ano e o mês de fundação; os nomes do Sumo Pontífice reinante, do Rei, do Bispo diocesano; depois se continue narrando, por exemplo, que no dia tal se fez isso e aquilo, e se vá em frente cronologicamente, indicando os fatos especiais, escrevendo a biografia daquelas pes​soas das quais seja conveniente guardar pormenores; porém, mais do que outra coisa, tenha-se o cuidado de citar os documentos autênticos e indicar onde se encon​tram.

De cada uma serão feitas duas cópias: uma se conservará no arquivo do próprio colégio e a outra será mandada ao arquivo geral. Quando essas monografias chegarem a Turim, então iremos pensar num outro trabalho, ou seja, tirar de cada uma o que seja mais importante para
descrever mais brevemente o andamento da Congregação. Depois de muitos anos, nós mesmos ficaremos admirados de ver como, com tão poucos meios e em tão pouco tem​po, se tenha feito tanto, e aprenderemos uns dos outros que meios devemos usar para ter um bom resultado nos nossos empreendimentos. [...] A fim de que depois a lição seja melhor, como se trata de escritos particulares, só para nós, coloquem-se também os erros nos quais caímos, dizendo por exemplo que em tais circunstâncias foram usados tais meios e deu errado. Isso tornará a história mais fiel e servirá de aviso para outras ocasiões» (MB XIII 276-277).

Uma tarefa para o amanhã

Do que Dom Bosco recomenda, tiramos alguns pontos que queremos esclarecer:

· para um Instituto que se estende no tempo e no espaço, é importante documentar, "tomar nota" daquilo que se faz. A crônica de cada casa deve refletir "a fisionomia" real da comunidade.

· as várias comunidades são ligadas entre si pela mesma fidelidade ao carisma; aquilo que se faz hoje é ponto de referência para o futuro:

· para redigir a crônica é preciso ater-se a critérios histó​ricos e, para isso, é necessário deixar-se inspirar por princípios de exatidão, fidelidade, clareza, objetividade também em mostrar limitações e insucessos na nossa ação educativa;

· a quotidianidade (e não só os acontecimentos excep​cionais) é elemento significativo da história. Não podem ser menosprezados sem empobrecer a história global do Instituto; na verdade, ela é construída com o contributo de cada Filha de Maria Auxiliadora e de cada comunidade educativa.

ALÉM DA INFORMAÇÃO

A comunicação nos convoca ao esforço de ser "semelhante aos homens ", o que quer dizer assumir uma dimensão de proximidade e de relação. Isso significa passar de uma lógica informativa a uma lógica relacional.

(Michele Sorice)

OUTRAS VIAS DE COMUNICAÇÃO

CIRCULAR DA MADRE E CIRCULAR CORAL

No Instituto, a circular da Madre sempre teve a importan​te função não apenas de orientar e formar, mas também de ligar, através de um pensamento comum, as numerosas comunidades espalhadas debaixo de todos os céus. Prova disso é o fato de que as Madres Gerais que se alternaram na direção da Congregação fizeram dela um importante instrumento de formação e de comunicação. A tradução, que há vários anos é feita nas diversas lín​guas, permite ampliar o raio de "sintonia", e ativar o diá​logo e a troca de opiniões sobre as orientações da Madre. Ler e valorizar esse instrumento da nossa tradição signifi​ca não apenas aderir ao ensinamento da Superiora Geral, mas também entrar e tomar parte na grande conversa em que o Instituto se empenhou no correr do tempo.

A decisão do Conselho atual, de publicar duas vezes por ano, por ocasião das reuniões plenárias, uma "Circular coral" revela a escolha, por parte da Madre e das Irmãs do Conselho, de caminhar "insieme" e de testemunhar uma unidade de intentos na atuação das linhas do Capítulo Geral.

LlVROS E VIDEO
No Centro do Instituto

A escolha de "passar do privado ao público" orientou a produção dos livros e dos vídeos em que o Âmbito para a Comunicação Social se empenhou nestes anos. Traduzido em prática, isso significou enfrentar uma nova 

redação de algumas biografias, entre as quais a de Madre Mazzarello e das pioneiras do Instituto, com uma lingua​gem simples, popular e acessível ao povo, sem triunfalis​mos.

Por isso nos valemos também da colaboração de escrito​res e escritoras, jornalistas leigos/as que, através do seu profissionalismo e sensibilidade, pudessem repropor a mensagem carregada de vida e de dedicação dessas nos​sas primeiras Irmãs.

Porém, não nos limitamos a escrever biografias do passa​do. Ano após ano, a coleção Vite Donate se enriquece de volumes que apresentam Filhas de Maria Auxiliadora con​temporâneas, inseridas em contextos culturais incomuns, e em contato com problemáticas sociais atuais. O objetivo é "fazer proposta vocacional", contar aos jo​vens e ao grande público a existência de mulheres mis​sionárias e de comunidades profundamente envolvidas no tecido social, empenhadas em dar "insieme" respostas corajosas aos problemas e à marginalização em que estão mergulhados os povos, de modo especial os que a grande imprensa parece desconhecer. Continuou também, em ritmo constante, a publicação dos volumes "Facciamo memoria", quase um dicionário bio​gráfico de todas as Filhas de Maria Auxiliadora que nos precederam. É uma documentação indispensável, que nos permite "entrar em rede" com quem nos deixa uma pre​ciosa herança de vida e de santidade salesiana.

"Contar por imagens" algumas nossas presenças responde ao objetivo de fornecer à opinião pública, aos leigos e aos colaboradores, às comunidades educativas e aos simpati​zantes das nossas obras, a fisionomia de um Instituto que não se encerra por detrás dos muros de um convento, mas aberto e próximo das pobrezas e da vida dos povos. Para esse tipo de video produzido com profissionalismo e qualidade, foi preciso enfrentar despesas não indiferentes, e também o esforço de algumas traduções. Outras produções artesanais e internas documentaram as

revisões trienais do sexénio anterior, os lugares das ori​gens e algumas festas da gratidão em nivel mundial. Atualmente a formula inicial está sendo revista, para que tenha um retorno adequado aos altos custos, isto é, seja garantida uma boa difusão, também nos mídias, daqueles produtos tecnicamente bem feitos e com uma mensagem própria para o povo.

Nas Inspetorias

Obviamente, a produção do Centro do Instituto é difundi​da nas realidades inspetoriais e locais.

Sobretudo depois do XX CG se faz com que a distri​bução seja regulada por um pedido preventivo dos pro​dutos editados, de modo a não abarrotar de papéis e ima​gens os escritórios inspetoriais.

Continua sempre válido o dever de transmissão e de so​cialização de tudo o que chega do Centro. Requer-se das Inspetorias que ativem canais de difusão dentro e fora das nossas presenças. "Não se acende uma lâmpada para colocá-la debaixo do alqueire". Esse critério evangélico vale sobretudo para as mensagens de vida contidas nos livros, nos vídeos, nas publicações que favorecem a evan​gelização. Não são produtos para ficar no arquivo, mas idéias que devem viajar e atingir o maior número possível de pessoas.

Difundir e tornar conhecidos os produtos de casa signifi​ca procurar os caminhos de colaboração e de abertura das nossas realidades fora de seus limites.

São muitas as televisões locais que pedem material filma​do para ser incluído na programação. Ou então, editoras que pedem material já pronto para ser publicado.

Isso empenha cada comunidade inspetorial e local a ativar um círculo de colaboração para a tradução dos livros e dos vídeos. E quem não é sobrecarregado com o problema da tradução, não deve sentir-se dispensado do dever de

encontrar os caminhos para abrir a roda do debate e da troca de opiniões, de comunicação e de diálogo sobre os grandes temas da vida, da educação e dos jovens. A pro​posta vocacional, a dimensão educativa perpassa a nossa vida, seja qual for a tarefa que nos foi confiada e o papel que desempenhamos.

Além disso, justamente para ser fiéis a uma inteligente descentralização, seria oportuno produzir localmente livros e vídeos, porque seriam mais inculturados, e também os custos se reduziriam consideravelmente. Já existem algumas colaborações com Inspetorias que se empenham na tradução de textos produzidos pelo Centro ou feitos diretamente, através de firmas especializadas, vídeos ilustrativos de obras locais, ou que editaram livros de historia inspetorial ou biografias de Irmãs pioneiras.

DMA REVISTA

DMA Revista também faz parte da tradição do Instituto. Com seus 45 anos de publicação, orientou ao longo do tempo a ação pastoral das Filhas de Maria Auxiliadora. Com a constituição do Âmbito para a Comunicação So​cial, também para esse instrumento chegou o momento de trocar finalidade e, por conseguinte, mudar a estrutura interna.

Não mais revista para a pastoral juvenil, mas de formação para as Filhas de Maria Auxiliadora. Nestes anos, DMA Revista tem procurado incessantemen​te mediar os conteúdos do Capitulo Geral com um estilo simples, aderente à vida e aos fatos. A nova fórmula, misto de formação e informação, parte justamente do princípio de que o diálogo compartilhado gera vida nova nas comunidades, e permite interpelar-nos sobre as motivações que estão na base da nossa vida de mulheres dedicadas a Deus e educadoras dos jovens. Ir além da informação, através dos conteúdos de DMA Revista, significa realizar a mudança de mentalidade que

se requer de nós, para habilitar-nos a compartilhar e a comunicar não somente palavras, mas fatos nos quais a vida está em jogo e se aposta nela. Atualmente DMA é traduzida em espanhol, português, francês, inglês, polonês, alemão e japonês.

REVISTAS  JUVENIS

Há 50 anos, o Instituto teve a intuição da importância de produzir e de estar presente no mercado com uma publi​cação dirigida aos jovens. Desde o início sentiu-se a necessidade de ampliar o raio da comunicação também à língua espanhola; por isso a Revista Primavera, nascida na Itália, foi traduzida e difundida na Espanha e em alguns países da América Latina.

Depois, por razões óbvias, a redação espanhola se deslo​cou para Barcelona e a latino-americana para Medellin, na Colômbia. Atualmente a publicação continua apenas na Itália e na Colômbia.

Primavera (italiana)

Nascida em 1950, da intuição e da audácia de Madre Angela Vespa, a revista "PRIMAVERA Mondo Giovane" cresceu nestes anos ao lado dos adolescentes, em colabo​ração com professores e educadores, de modo especial com as FMA empenhadas nas escolas e nos oratórios. Atenta ao crescimento integral das/dos adolescentes entre 11 e 16 anos, PRIMAVERA é fiel aos critérios de infor​mação do Instituto.

De modo especial, no que diz respeito ao critério educati​vo, falando de música, espetáculo, esporte, atualidade social, política, científica, psicologia, afetividade e pro​blemas vários, ligados ao momento particularmente difícil do crescimento, educa as/os leitores ao amor à vida, à responsabilidade, ao compromisso. Educa para o belo, o bom, o verdadeiro, na certeza de evangelizar, educando.

O critério carismático está presente da primeira à última página da revista, porque no centro de tudo está sempre o adolescente e o desejo de que sua vida seja valorizada ao máximo.

O critério da linguagem popular é confirmado por muitos adultos que dizem gostar de ler PRIMAVERA, a fim de entender melhor os assuntos tratados pelos jornais num estilo muitas vezes difícil e pouco claro. A redação tem sempre presente contemporaneamente adolescentes e seus educadores, tanto que a revista pode ser considerada um dos instrumentos mais úteis para o tra​balho educativo de cada FMA, a ser utilizado da melhor forma nos vários âmbitos educativos: escola, oratório, catequese, tempo livre.

PEQUENO GUIA ON-LINE

INTERNET

A rede das redes

INTERNET é a abreviatura de INTERconected NETworks (Redes Interconexas) e é o resultado da interconexão de milhares de redes de computador distribuídas em todo o mundo, mediante processos de comunicação e através da criação de redes virtuais de recursos e de serviços.

O âmbito de conexão é mundial, o que permite o intercâmbio de dados entre dois computadores situados em qualquer parte do mundo, sem nenhuma limitação, a não ser a da velocidade de transmissão. INTERNET não é controlada nem gerenciada por asso​ciações ou países (apesar das tentativas); isso determina uma situação paradoxal de "anarquia organizada" que... funciona.

É um meio de comunicação bilateral, direto, livre, entre indivíduos e instituições, públicas ou particulares, que permite a troca de textos, imagens, sons, vídeos etc. Como veículo de comunicação, transformou o modo de comunicar, abrindo novas possibilidades de conhecimento.

Como nasceu INTERNET

O nascimento de INTERNET pode remontar a 1957, quando a União Soviética lançou em orbita o satélite Sputnik. Preocupado de não perder a corrida à conquista do espaço, o governo dos Estados Unidos criou ARPA, Advanced Research Projects Agency. Logo depois tornou​-se necessário encontrar uma forma de partilha dos dados para os computadores de ARPA.

Nasceu então ARPANET, o pai de INTERNET que, para difundir melhor a utilização dos dados, impôs às fábricas

produtoras de computadores a criação de `standard'.

Por fim, nos anos '80, a National Science Foundation colocou à disposição cinco centros de supercomputadores. Isso permitiu o acesso a milhares de dados e constituiu a base para aquilo que hoje é chamado Auto-estrada Informática, a possibilidade de acessar e de transferir dados e informações através de linhas telefónicas. Foi preciso esperar até 1990, para poder trocar em rede não apenas textos, mas também gráfica e, sobretudo, poder rea​lizar coligações hipertextuais que tornam possível a cha​mada "navegação". Nasceu assim WORLD WIDE WEB (www), que permite a transmissão de gráfica, sons, video. Internet está na base de uma grande revolução informáti​ca que mudou a filosofia da vida e o próprio conceito de comunicação. A grande teia de aranha já é reconhecida também como "Rede das Redes".

Quem entra na Rede?

Alguns dados, elaborados pela INTERNET Society, em 1997, revelam que a maioria dos Países do mundo estão conectados a Internet.

Porém, essa taxa tão elevada e, talvez, confortadora, não revela nada daquilo que realmente acontece na rede, de que tráfego e de que tipo de circulação se trata. A gente pergunta: quantas são as pessoas em rede, país por país? Qual é a nação que tem o maior número de assinantes? O que isso comporta?

A MIDS (Matrix Information Directory Services), uma instituição interessada em estudar o tráfego na rede, afir​ma que o maior número dos países conectados se localiza no Norte do mundo, ao passo que os países do Sul reve​lam ainda uma baixa possibilidade de acesso. Mais uma vez, a divisão entre os países do Norte e do Sul, em nível de desigualdade e de desequilibrio entre as duas partes do planeta está ligada à produção, circulação e distribuição de informação.

pode ser interessante a seguinte tabela:

	
	pessoas conectadas

a Internet

(janeiro 1998)
	População

mundial (1992)
	Rel. a/pes-​
soas

conectadas

	Mundo
	107.000.000
	5.372.000.0000
	1/50

	África
	1.000.000
	685.000.000
	1/685

	Ásia-Pacífco
	14.000.000
	3.254.000.000
	1/232

	Europa
	20.000.000
	533.000.0000
	1/27

	Médio Oriente
	5.250.000
	220.OOO.000
	1/42

	América Norte
	70.000.000
	376.000.000
	l/5

	América Sul
	1.250.000
	304.000.000
	1/243


Fonte: Nua Internet Surveys (1998) e UNESCO (1992)

Atualmente menos de 2% da população mundial tem aces​so a Internet. O desequilíbrio é muito grande na África, onde apenas uma pessoa sobre 685 pode entrar em rede. Porém, analisando mais profundamente os dados disponí​veis para cada país, percebe-se que a África do Sul, com mais de 600.000 assinantes, controla 60% de usuários de Internet em todo o Continente africano. Na América do Sul, o Brasil é o País com o maior núme​ro de pessoas conectadas: quase um milhão de usuários sobre 150.000.000 de habitantes, enquanto a Colômbia, com uma população de 30.000.000, conta com um assi​nante sobre 60.000 indivíduos, e por fim a Argentina, com população idêntica tem apenas um sobre 150.000 habitan​tes.

Um mundo dividido entre "info-ricos" e"info-pobres". Que modelos de democracia, participção, solidariedade, justiça podem ser aplicados em tal desequilíbrio? Como os países do Sul do mundo podem circular numa auto​estrada a que somente o Norte tem acesso fácil'?

E-MAIL

Dialogar on line

Na linguagem de Internet, "e-mail" significa "electronic​mail", isto é, correio eletrónico. É um sistema rapidíssimo de troca.

Através do modem, ao custo de um telefonema urbano, é possível expedir correspondência para qualquer parte do mundo, a uma velocidade vertiginosa. E trata-se de verdadeira correspondência: cartas-mensa​gens, textos, fotos, endereço de destinatário e remetente, listas de endereços. Tudo sob possível sigilo.

Os endereços postais e-mail são reconhecidos porque tra​zem no meio uma letra estranha: "@". A arroba, como geralmente é chamada, quer dizer "at" (na linguagem da rede) e significa "junto". Sua função é separar o nome do usuário, fornecido pelo server provedor no ato da assina​tura, do nome do provedor que fornece o serviço. O nome do usuário, "host" pode ser verdadeiro ou fictí​cio, digitado com letras alfabéticas e números, usando sinais de pontuação como "-" ,"_" como também o ponto final ".".

Por exemplo, o endereço e-mail do Âmbito para a Comunicação Social é: comsocial@cgfma.org o da Redação News é: dmanewsl@cgfma.org.

Através do serviço de correio eletrónico é possível enviar não apenas simples mensagens, mas também textos, de poucas linhas ou de muitas páginas, às vezes livros intei​ros, fotografias e desenhos. Para fazer isso a pessoa se serve da opção "attach file", que une, ajunta à mensagem brevíssima, o file = arquivo que contém as informações escritas em qualquer programa de Word processador ou de computação gráfica.

NAVEGAR

Para não se perder na rede

Acontece encontrar pessoas que decantam as maravilhas da rede. Contam que visitaram o British Museum de Londres ou de terem visto fotos da Casa Branca, residên​cia do Presidente dos Estados Unidos, de terem feito uma pesquisa sobre o horário da Alitalia, ou de ter encontrado o Relatório anual de Anistia Internacional. Numa palavra, segundo muitos, Internet permite ir ao fim do mundo, estando comodamente sentado diante do computador. Mas, como fazer para navegar sem se perder na grande rede de ligações e de conexões? Como achar o que se pro​cura?

O Web oferece sites de pesquisa que, introduzindo uma palavra-chave, permitem selecionar sobre a rede todas as páginas que contêm tal termo. Um desses sites é"Yahoo! ". Pode ser encontrado no endereço: http://www.yahoo.com; outros muito podero​sos são:

"Altavista," cujo endereço é: http://altavista.digital.com ou então:

"Virgilio" (http://www.virgilio.it) e

"Il Trovatore" (httpa/www.iltrovatore.it).

Esses web de pesquisa permitem selecionar não apenas as palavras, mas também a língua das páginas que se deve folhear para obter o resultado que se deseja.

Partindo dos endereços fornecidos, é possível empreender uma fascinante navegação que, às vezes, faz esquecer o ponto de partida.

